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RESUMO
Devido ao seu caráter programado de uso único e consequente descarte acelerado, embalagens de consumo 
constituem grande parte dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU). Algumas alternativas de prolongar a vida útil des-
ses artefatos são ocasionalmente observadas, como o reúso em residências, em que adquirem novas funções 
atribuídas por usuários. Isso posto, este artigo coloca em questão como o design poderia estimular o reaprovei-
tamento de embalagens de consumo no âmbito doméstico, indagação que orientou uma Revisão Sistemática 
da Literatura (RSL) em bases de dados científicas brasileiras, abrangendo artigos, dissertações e teses, com o 
intuito de mapear pesquisas que forneçam considerações sobre o assunto. Os resultados realçam que há poucos 
estudos nacionais que abordam esse tema e, em geral, delimitam considerações sobre reutilização de embala-
gens ao contexto industrial. Nenhum dos textos analisados destaca o reúso como conceito propício para orien-
tar todo o planejamento de alguns invólucros, em abordagem centrada no usuário, o que evidencia uma lacuna 
que pode fomentar futuras investigações.
PALAVRAS CHAVE: Design de embalagem; Design para reúso; Resíduos domésticos
ABSTRACT
Due to its planned single-use and consequent fast disposal, consumer packaging constitutes a large part of domestic 
waste. Some attempts to extend the life of these artifacts are occasionally observed, such as when users assign new 
functions to some of them in their dwellings. Thus, this article puts into question how design could stimulate the domes-
tic reuse of consumer packaging, an inquiry that led a Systematic Literature Review (SLR) in Brazilian scientific databas-
es, covering articles, dissertations and theses, in order to identify research that could provide some considerations on the 
subject. The results show that there are few Brazilian studies addressing this issue, and, in general, packaging reuse is 
referred to from an industry perspective. In none, however, reuse is envisioned as a concept that could guide the whole 
packaging design in a user-centered approach. This highlights a gap that may encourage further scientific research.
KEY WORDS: Packaging design; Design for reuse; Domestic waste
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1. INTRODUÇÃO 
Embalagens de consumo são, ocasionalmente, observa-
das em situações de reúso em diferentes contextos em 
residências brasileiras. 
Simples mudanças de sentido, tais como latas de bis-
coitos que passam a acondicionar agulhas e linhas de cos-
tura, potes de margarina que se tornam saboneteiras, latas 
de extrato de tomate que se transformam em porta-es-
covas de dentes e caixas de eletrodomésticos recém-ad-
quiridos que passam a abrigar brinquedos, são alguns dos 
exemplos de embalagens que, após cumprirem as funções 
para as quais foram inicialmente programadas, expressam 
novas possibilidades de uso no âmbito doméstico (geral-
mente não previstas no projeto de design) e, por intermé-
dio de seus usuários, recebem uma segunda vida. 
Nota-se, em muitos casos, que não há modificações 
significativas nos invólucros para o reaproveitamento 
doméstico, já que muitos mantêm suas características de 
aquisição (tais como estrutura, grafismos e, em alguns ca-
sos, rótulos), mesmo estes deixando evidente o propósito 
inicial, já cumprido pelo artefato, de embalar produtos 
consumidos. A redefinição da função de embalagens den-
tro do lar, portanto, não implicaria, necessariamente, na 
sua transformação formal, uma vez que elas são, muitas 
vezes, reutilizadas da maneira que foram projetadas. 
Considera-se que, por serem programadas para uso 
efêmero e se tratarem de produto de demanda secundária 
(portanto mais sujeitas a restrições de custos no projeto 
e produção), há pouca reflexão sobre como embalagens 
podem fornecer experiências positivas mais complexas e 
duradouras além de suas funções primárias, de modo que 
beneficiem usuários e tenham o menor impacto ambiental 
possível. Este impacto associa-se, entre outros fatores, ao 
fato de que, do ponto de vista de sua materialidade, a vida 
da maioria das embalagens se estende por período muito 
maior do que o planejado. Esta característica contraditória 
possibilita que tais artefatos sejam situados no mesmo pata-
mar que outros considerados “duráveis”, permanecendo por 
mais tempo em uso, exercendo outras funções, mediante ex-
perimentações e apropriações pós-consumo — lado experi-
mental que pode ser discutido, em nível mais abstrato, como 
uma aproximação à metodologia de projeto de design. 
Portanto, tendo em vista as centenas de embalagens 
com as quais indivíduos entram em contato diariamente, 
torna-se essencial problematizar seu papel na vida cotidia-
na, refletindo sobre como seus atributos positivos podem 
ser potencializados e aprimorados na etapa de concepção, 
em que “projetar para reúso” poderia ser um dos possíveis 
caminhos de inovação pelo design rumo à sustentabilidade. 
Isto posto, coloca-se em questão neste artigo como esti-
mular o reúso de embalagens de consumo no ambiente 
doméstico, segundo perspectivas de projeto de design. 
O objetivo principal é expor considerações sobre este 
questionamento com base em uma Revisão Sistemática da 
Literatura (RSL), em que se buscou identificar autores e es-
tudos brasileiros que tangenciam esta temática, com o in-
tuito de verificar o estado da arte do objeto em evidência. 
Almeja-se, com os resultados obtidos, estimular futu-
ras investigações que dialoguem com este assunto, bem 
como contribuir para a prática de áreas envolvidas no pla-
nejamento de embalagens.
2. EMBALAGEM, REÚSO E CONSERVAÇÃO 
AMBIENTAL
Single-use (“uso único”) foi eleita “palavra do ano” de 2018 
pelo dicionário britânico Collins, como uma maneira de sina-
lizar os problemas ambientais decorrentes de artefatos pro-
duzidos para serem utilizados apenas uma vez. Segundo site 
oficial do dicionário, o uso desta expressão aumentou em 
quatro vezes desde 2013, gerando grande repercussão na 
mídia e estimulando reflexões públicas a respeito do tema.
De acordo com o último “Panorama dos Resíduos 
Sólidos no Brasil”, divulgado pela ABRELPE (2018), a ge-
ração de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) no país atingiu, 
em 2017, um total de 214.868 toneladas por dia, dos quais 
quase a metade é proveniente da região Sudeste (105.794 
toneladas). Desses valores, estima-se que quase 1/3 é com-
posto por embalagens (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 
2015), o que evidencia a importância de se colocar este 
tipo de artefato e sua prática projetual em questão. 
Segundo Wendy Jedlička (2009), o ideal rumo à susten-
tabilidade seria projetar produtos sem a necessidade de in-
vólucros. Embora considerando-se o caráter talvez utópico 
deste ideal, o desenvolvimento de embalagens reutilizáveis 
voltadas ao atendimento de necessidades domésticas pode 
ser uma alternativa nesta direção, aparentemente ainda pou-
co investigada no campo do design. Em pesquisas explora-
tórias anteriores à esta revisão, foram detectados poucos 
estudos diretamente associados ao reúso de embalagens de 
consumo, principalmente no que diz respeito ao reaprovei-
tamento destes artefatos no espaço doméstico e as implica-
ções deste fenômeno em termos de conservação ambiental. 
Até o momento, o referencial teórico mais expressi-
vo identificado foi o dos britânicos Tom Fisher e Janet 
Shipton (2010), em que sugerem que o reúso doméstico 
de embalagens de consumo é geralmente ignorado, tanto 
em termos de investigação quanto de projeto, e por esse 
motivo conduziram uma pesquisa para entender como se 
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dão as transformações de função e valor desses artefatos 
em residências no Reino Unido. Para tanto, os autores de-
senvolveram um estudo exploratório com a intenção de 
catalogar algumas das manifestações do reaproveitamen-
to e identificar os principais contextos em que ocorrem, 
por meio de entrevistas semiestruturadas com usuários 
selecionados e observações diretas em moradias. Frente 
às especificidades de nosso país, acredita-se que haveria 
uma lacuna de um levantamento similar no Brasil. 
Outra pesquisa pertinente já mapeada é a dissertação 
de Daniel Gomes (2011), desenvolvida na Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto (FEUP), que parte de 
considerações e conceitos da análise de Fisher e Shipton 
(2010) para abordar o reúso de embalagens como uma das 
diversas possibilidades de reaproveitamento de artefatos. 
Neste estudo, discute-se a reutilização associada aos pro-
jetos de design de maneira mais ampla, contemplando no-
vos usos tanto para artefatos quanto para materiais prove-
nientes destes em projetos de arquitetura, de mobiliário e 
na indústria têxtil, entre outros, além de apresentar alguns 
exemplos dessas manifestações. De acordo com o autor, 
Apesar de o tópico não ser novo [...], é actual e de 
grande interesse, não só pela sua vertente eco-
lógica mas também pelo lado experimental e 
criativo associado à reutilização de objectos fora 
das funções para as quais foram originalmente 
desenhados. (GOMES, 2011, p. 2) 
Nathan Shedroff (2009) avalia que artefatos verdadeira-
mente sustentáveis devem tanto permanecer longos perío-
dos em uso quanto exprimir novas soluções após término do 
propósito inicial. Nessa perspectiva, o autor argumenta que 
muitos produtos poderiam expressar alternativas de reúso 
se os designers as incorporassem ao processo de desenvol-
vimento, haja vista que a potencial facilidade de reutilização 
está diretamente relacionada ao pólo de projeto e produção. 
De acordo com Shedroff (2009) há, atualmente, no 
que denomina de “sociedade do descartável”, esparsos 
exemplos de artefatos planejados para reúso, e indica 
embalagens como boas oportunidades para se considerar 
este cenário. Segundo o autor, embora não seja possível 
prever todas as situações em que um objeto possa ser  re-
aproveitado, pode-se favorecer o processo mediante me-
lhor compreensão e reconhecimento de como são recon-
dicionados e valorizados em fim de vida pelos usuários. 
Fisher e Shipton (2010) evidenciam, entretanto, que pro-
jetar possíveis formas de reaproveitamento requer cautela, 
já que, conforme constataram em seu estudo a respeito das 
embalagens, essas possibilidades não podem ser limitantes 
aos usuários, uma vez que isso seria ignorar algumas das 
principais motivações para a reutilização: inventividade, 
criatividade e expressão de identidade. Esta consideração 
emerge na investigação dos britânicos a partir do reconhe-
cimento de que grande parte dos entrevistados manifestava 
algum nível de interesse por práticas de Do It Yourself (DIY), 
o que  indica certa correspondência entre esse perfil de usu-
ários e o reaproveitamento de embalagens em residências. 
Nessa perspectiva, os pesquisadores sugerem que projetos 
com potencial para múltiplos modos de reúso podem resul-
tar em uma frequência maior de reaproveitamento. 
Em relação a obras brasileiras sobre projeto de emba-
lagem preliminarmente analisadas, temos o pioneiro 
“Manual para planejamento de embalagens” (BERGMILLER 
et al., 1976), que reúne conceitos e um método para auxi-
liar no desenvolvimento de invólucros no contexto nacio-
nal da época. Os autores abordam brevemente o reúso de 
embalagens ao apontarem para a necessidade de se pen-
sar nesta dimensão em uma “checklist de controle proje-
tual”. O reaproveitamento em residências, especificamen-
te, é mencionado em um exemplo didático de solução de 
envoltório para café solúvel (Figura 1), em que o vidro é 
indicado como um dos materiais mais viáveis para esta 
categoria de projeto, haja vista que além de atender os 
requisitos necessários para acondicionar esse tipo de 
mercadoria, destaca-se como uma de suas características 
favoráveis “[...] o atrativo maior em sua reutilização para 
fins domésticos” (BERGMILLER et al., 1976, p. 83). 
Figura 01 – Projeto de embalagem para café solúvel
Fonte: BERGMILLER et al., 1976, p. 84
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Celso Negrão e Eleida Camargo (2008), por sua vez, re-
produzem em sua obra o método de Lincoln Seragini para 
desenvolvimento de embalagens. A etapa de “planejamen-
to preliminar” também configura uma checklist, da qual 
se destaca o último item: “11. A embalagem é reutilizável, 
reciclável ou retornável?” (NEGRÃO e CAMARGO, 2008, p. 
139). Considerando-se o espaço temporal entre essas duas 
obras e apesar de apresentarem abordagens pontuais e la-
cônicas a respeito do reaproveitamento de embalagens, é 
interessante notar que em ambas este aspecto é conside-
rado como merecedor de atenção no processo projetual. 
Ainda no texto de Negrão e Camargo (2008), os auto-
res comentam sobre o reúso ser um dos conceitos que 
compõe os clássicos três “erres” na hierarquia de resíduos 
(reduzir, reutilizar e reciclar), e mencionam que é possível 
“[...] aplicar este princípio desenvolvendo embalagens 
que não terão descarte imediato e poderão ser reutiliza-
das pelo usuário, como potes, copos de vidro etc.” (p. 284-
285). A respeito dos três "erres", Fisher e Shipton (2010) 
acrescentam que embora o reúso seja o segundo, sua 
importância ainda não tem sido enfatizada, em termos 
de investimento, conscientização e compreensão, consta-
tação que, associada ao panorama dos Resíduos Sólidos 
Urbanos (RSU) apresentado anteriormente, demonstra a 
pertinência desta investigação.
3. REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 
(RSL) 
A Revisão Sistemática da Literatura (RSL), conforme méto-
do Cochrane (HIGGINS e GREEN, 2011), consiste em uma 
[...] pesquisa bibliográfica que objetiva um pro-
cesso de levantamento de dados, onde são 
exigidas revisões rigorosas de publicações 
acadêmicas que permitam mapear evidências 
sobre determinado tema na área pretendida. 
(OBREGON, 2017, p. 13)
A sistematização de dados científicos, prática expres-
siva na área da saúde, adquire cada vez mais reconheci-
mento em outros campos, em que se inclui o design, haja 
vista a relevância e potenciais do método. Dentre estudos 
de disciplinas projetuais que se apoiaram nesta ferramen-
ta, pode-se mencionar a obra “Perspectivas de pesquisa 
em design: estudos com base na Revisão Sistemática de 
Literatura”, organizada por Rosane Obregon (2017). 
A RSL é desenvolvida, essencialmente, a partir da ela-
boração de uma pergunta claramente definida que nor-
teará toda a investigação e um protocolo de pesquisa 
com os critérios de busca, seleção e exclusão de estudos 
identificados, com o intuito de que a revisão possa ser 
facilmente replicada, ampliada e revista, além de evitar 
viés de análise do conteúdo levantado. 
A seguir, apresenta-se a questão da pesquisa, o proto-
colo com os parâmetros de busca, considerações sobre as 
explorações realizadas nas bases de dados, descrição dos 
estudos incluídos na revisão e uma síntese dos resultados 
obtidos, seguida de breves considerações finais.
3.1. Questão da pesquisa
Salienta-se que a questão desta Revisão Sistemática da 
Literatura (RSL) foi escolhida a partir de um conjunto de 
indagações exploratórias de uma pesquisa de mestrado 
em desenvolvimento. Esta foi eleita por almejar identi-
ficar perspectivas essencialmente de projeto, haja vista 
que tais informações são consideradas como imprescin-
díveis para que se possa discutir demais abordagens pos-
síveis em relação a este tema e que já foram consideradas 
como merecedoras de atenção, tais como: percepções de 
usuários, cultura material, consumo e design aberto. 
Questão da pesquisa: Como estimular o reúso de emba-
lagens de consumo no ambiente doméstico, segundo pers-
pectivas de projeto de design? 
3.2. Protocolo de pesquisa
O protocolo de pesquisa (Quadro 1) apresenta os critérios 
de busca adotados nesta revisão, tais como: bases de da-
dos definidas, tipos de documentos pesquisados, período 
de publicação, palavras-chave utilizadas e critérios para 
inclusão e exclusão de estudos identificados. 
3.3. Pesquisas nas bases de dados
Após elaboração do protocolo de pesquisa, foram de-
finidas 6 associações de palavras-chave para levantamen-
to nas bases de dados, detalhadas no Quadro 2.  
As consultas, realizadas entre os dias 15 e 20 de março 
de 2019, seguiram a ordem de associações de palavras-
-chave apresentadas na coluna “Nº”, do Quadro 2, e fo-
ram realizadas primeiro na base de dados da SciELO, em 
seguida, na base da Biblioteca Digital Brasileira de Teses 
e Dissertações (BDTD), e por último, na base de dados 
da CAPES, mediante particularidades de busca em cada 
uma, conforme Quadro 3. 
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Quadro 01 – Protocolo de pesquisa da Revisão Sistemática da Literatura (RSL)
Fonte: Autores
Quadro 02 – Associações de palavras-chave e ordem de busca nas bases de dados 
Fonte: Autores
Quadro 03 – Especificidades de busca nas bases de dados
Fonte: Autores
A seleção inicial dos estudos se deu a partir da leitura dos 
títulos e resumos de todos os resultados identificados nas 
explorações (totalizando 1.237 publicações), procurando-se 
estabelecer relações com a questão da investigação. Deste 
modo, foram selecionados na medida em que apareciam pela 
primeira vez, tanto em relação à ordem de pesquisa de asso-
ciações de palavras-chave (Quadro 2), quanto em relação à 
ordem de busca nas bases de dados. Isto posto, a medida em 
que possivelmente apareciam novamente eram ignoradas. 
A Figura 2 apresenta a relação de estudos identifica-
dos (“I”) e selecionados (“S”) em cada associação de pala-
vras-chave e em cada base de dados. 
Ressalta-se que, embora algumas consultas na base da 
CAPES tenham identificado considerável número de itens, 
grande parte não apresentava correspondências com a te-
mática da investigação. Optou-se, entretanto, por não aplicar 
outros filtros, além dos estabelecidos no protocolo de pesqui-
sa, por considerar-se que seria importante um mapeamento 
mais amplo das publicações com as palavras-chave definidas. 
Perspectivas de design sobre reúso doméstico de embalagens de consumo | C. D. P. de Souza & C. S. M. de Sousa
https://doi.org/10.29183/2447-3073.MIX2019.v.n5.135-146
140
Mix Sustentável | Florianópolis | v.5 | n.5 | p.135-146 | dez. | 2019
Quadro 03 – : Relação dos estudos identificados (“I”) e selecionados (“S”) a partir das associações de palavras-chave nas bases de dados
Fonte: Autores
Os 10 estudos selecionados foram submetidos a leitura 
mais atenta da introdução, procedimentos metodológicos 
e resultados. A partir disto, 6 foram excluídos e 4 incluídos 
na revisão (Figura 3), sendo que dos incluídos, três foram 
resultados de buscas na base da Biblioteca Digital Brasileira 
de Teses e Dissertações (BDTD) e um na base da SciELO. 
Figura 03 – Relação de estudos excluídos e incluídos na revisão
Fonte: Autores
Dentre as principais motivações para exclusão, des-
taca-se fuga do enfoque da questão desta pesquisa, 
apresentação de perspectivas diversificadas (tais como 
de consumidores e de mercado) e não de projeto, ou 
ainda, presença de poucos dados e reflexões relevantes 
à resposta do problema, conforme critérios de inclusão e 
exclusão expostos no protocolo de pesquisa (Quadro 1). 
Ademais, três estudos (dois artigos e uma dissertação 
de mestrado) de um mesmo autor haviam sido selecio-
nados, mas apenas a dissertação foi incluída na revisão, 
uma vez que as discussões e resultados dos dois artigos 
eram parte do conteúdo da dissertação. 
O Quadro 4 apresenta a relação dos estudos que se-
rão descritos no tópico seguinte.
Quadro 04 – Relação dos estudos incluídos na revisão
Fonte: Autores
Perspectivas de design sobre reúso doméstico de embalagens de consumo | C. D. P. de Souza & C. S. M. de Sousa
https://doi.org/10.29183/2447-3073.MIX2019.v.n5.135-146
141
Mix Sustentável | Florianópolis | v.5 | n.5 | p.135-146 | dez. | 2019
3.4. Descrição dos estudos
Em seguimento, apresenta-se as contribuições identifi-
cadas, em cada um dos 4 trabalhos incluídos na revisão 
(Quadro 4), para a temática desta pesquisa. 
3.4.1. Estudo “a”
Ao constatar que grande parte dos artefatos e suas em-
balagens são desenvolvidos em processos projetuais 
independentes, Doris Bucci (2010) coloca em questão 
como integrar as duas dimensões de planejamento, a do 
produto e a de seu envoltório, tendo como ponto central 
questões de sustentabilidade, com o intuito de reduzir os 
impactos ambientais do conjunto final. 
Segundo a autora, a concepção da embalagem no 
Processo de Desenvolvimento do Produto (PDP) é ge-
ralmente vista como a última etapa de projeto, o que 
prejudica o desempenho final de ambos, procedimen-
to agravado pela pouca interação entre as equipes que 
os desenvolvem. O curto tempo de uso dos invólucros 
é indicado como um dos fatores determinantes para se 
pensar em estratégias de planejamento integrativas com 
a mercadoria que irão acondicionar, uma vez que os im-
pactos ambientais gerados pelas embalagens são gran-
des e são escassas as abordagens que visam diminuí-los 
ainda na fase de planejamento, o que incluiria recipien-
tes retornáveis ou reutilizáveis. O reúso de embalagens é 
mencionado algumas vezes na pesquisa como uma alter-
nativa, entretanto, com um caráter apenas indicativo, em 
que se aponta para a possibilidade ou para a necessidade 
de considerar esta dimensão durante o desenvolvimento 
do produto-embalagem. Além disso, grande parte dessas 
menções é pela perspectiva de reaproveitamento dos in-
vólucros pelas indústrias, e não pelo usuário. 
Todavia, a principal contribuição do texto para a ques-
tão deste artigo se encontra no processo de desenvolvi-
mento proposto pela pesquisadora, denominado de PDPES 
(Processo de Desenvolvimento de Produto-Embalagem 
Sustentável), elaborado a partir de revisão de referencial 
teórico, pesquisas de campo em empresas e entrevistas 
com especialistas. Esta ferramenta pode ser um ponto de 
partida para se pensar em parâmetros específicos de “pro-
jeto para reúso” que englobe embalagem e produto, haja 
vista que se trata de uma abordagem sistêmica, centrada 
em aspectos de conservação ambiental, que pode contri-
buir para diferentes dimensões da concepção do conjunto 
produto-embalagem, tais como aspectos ergonômicos e 
práticos, melhor aproveitamento de materiais e recursos, 
redução de custos de produção, diminuição de refugo 
e agressões ao meio ambiente. Ademais, esta proposta 
pode subsidiar discussões mais profundas sobre o caráter 
da embalagem como produto em si, e as oportunidades 
de o usuário vê-la desta maneira, colocando em questão 
o ponto de vista de Fábio Mestriner (apud BUCCI, 2010, p. 
67), a respeito da classificação da embalagem em relação 
aos demais produtos industriais, de que esta “[...] não é um 
produto final em si, mas um componente de um produto 
que ela contém e que, este sim, é adquirido e consumido 
pelo consumidor”, perspectiva que reforça a concepção 
de embalagens como artefatos de demanda secundária, 
como abordado no início deste artigo.
3.4.2. Estudo “b”
Esta tese parte da compreensão de que a maneira mais 
efetiva para lidar com resíduos é prevenindo-os na eta-
pa de projeto. Portanto, propõe-se a investigar algumas 
das possibilidades para se reduzir detritos de embalagens 
com enfoque no processo projetual e em questões de 
consumo e de legislações ambientais. O intuito é apresen-
tar um panorama sobre a situação brasileira (no contexto 
de publicação da pesquisa) quanto ao desenvolvimento 
de embalagens com vistas a diminuição de geração de 
refugo. Salienta-se que, devido à data de publicação do 
estudo (2007), grande parte dos assuntos abordados já 
se encontram em outro patamar de discussão, dentre os 
quais se destaca a Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS) e aspectos de consumo no Brasil. 
As principais relações com a questão deste artigo se 
dão na medida em que a autora faz algumas menções 
ao “projeto para reúso”. Segundo Marcia Capelini (2007), 
esta abordagem seria uma das estratégias para extensão 
de vida do produto-embalagem, com uso para a mesma 
função ou outras distintas, e menciona como exemplo os 
copos de vidro de requeijão que podem ser reaprovei-
tados como copos de uso diário. Sugere, contudo, que é 
necessário inserir requisitos específicos quando se espera 
menor impacto ambiental com este tipo de projeto. De 
acordo com a pesquisadora: 
No projeto para reuso, a resistência da embala-
gem e sua durabilidade são fatores muito impor-
tantes. Sousa (2000) atenta para a necessidade 
de se evitar superfícies rugosas internamente, 
facilitando assim a retirada completa do pro-
duto e limpeza da embalagem destinada ao 
reuso. A autora lembra também que a forma da 
embalagem é muito importante nesse sentido. 
(CAPELINI, 2007, p. 137) 
Capelini (2007) também apresenta um quadro, adapta-
do de obra de Ezio Manzini e Carlo Vezzoli (2002), com in-
dicações para otimização de vida dos produtos, dentre as 
quais se encontram algumas sobre reutilização (Quadro 5). 
Perspectivas de design sobre reúso doméstico de embalagens de consumo | C. D. P. de Souza & C. S. M. de Sousa
https://doi.org/10.29183/2447-3073.MIX2019.v.n5.135-146
142
Mix Sustentável | Florianópolis | v.5 | n.5 | p.135-146 | dez. | 2019
Quadro 05 – Indicações para otimização de vida dos produtos: facilitar a reutilização
Fonte: Adaptado de CAPELINI, 2007, p. 128.
A pesquisadora conclui enfatizando que as embala-
gens, como produtos em si, também devem ser configu-
radas com o mesmo rigor de outros artefatos para gerar 
o menor impacto ambiental possível, o que demanda 
dos profissionais envolvidos em seu desenvolvimento 
constante atualização quanto aos processos, materiais e 
normas relacionados a este tipo de projeto e constante 
busca por novas e melhores soluções.
3.4.3. Estudo “c”
Este artigo parte de análise do processo de reciclagem de 
embalagens feitas de PET (Politereftalato de Etileno) no Brasil, 
para introduzir um panorama de aspectos notáveis associa-
dos à gestão de resíduos de embalagens, principalmente no 
que diz respeito à logística reversa e ao ciclo de vida, com o in-
tuito de expor algumas das variáveis que influenciam de ma-
neira positiva ou negativa a etapa de pós-consumo deste tipo 
de artefato, considerando-se o cenário nacional da época. 
Assim como destacado na descrição do estudo “b”, 
grande parte dos assuntos tratados neste texto, tais como 
responsabilidade estendida do produtor, já avançaram 
em termos de pesquisa, implementação e reflexão, devi-
do à data de sua publicação (2006). Entretanto, eviden-
ciam-se dois apontamentos que se mostraram relevantes 
para a questão proposta nesta investigação. 
Em primeiro lugar, encontram-se as menções que a 
autora faz à abordagem de Santos e Pereira (1999) sobre 
ciclo de vida das embalagens, dividindo-o em três eta-
pas fundamentais: “concepção e produção”, “consumo” e 
“pós-consumo” (Figura 4).
Figura 04 – Ciclo de vida da embalagem
Fonte: Adaptado de GONÇALVES-DIAS, 2006, p.465
A fase de “concepção e produção” compreende todas as 
demandas inerentes ao planejamento da embalagem com 
vistas ao produto para o qual será programada, em que se 
pode destacar aspectos físico-químicos da mercadoria e ne-
cessidades especificas de conservação e transporte. O está-
gio de “consumo”, por sua vez, engloba questões mercado-
lógicas, de aquisição e manipulação do produto-embalagem 
pelo usuário, bem como a conversão do invólucro em refugo. 
Já a etapa final, de “pós-consumo”, é de especial aderência 
à temática deste artigo, pois inclui em sua dimensão a possibi-
lidade de reúso da embalagem pelo usuário para uma função 
distinta do propósito inicial, além da alternativa de reciclagem, 
mais comumente identificada em classificações correlatas.
Ao consultar o estudo de Santos e Pereira (1999), cons-
tata-se a indicação de  que além das funções primárias das 
embalagens, planejadas visando essencialmente a etapa de 
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“consumo”, invólucros podem desencadear certas problemá-
ticas ao longo de sua jornada, denominadas de “disfunções” 
(malfunctions) pelas pesquisadoras. Esta concepção confi-
gura as consequências que embalagens podem ocasionar 
tanto ao usuário, em termos de saúde e bem-estar, quanto 
ao meio ambiente, tais como contaminações e degradações.
Nessa perspectiva, tanto a reutilização quanto a recicla-
gem, indicadas no estágio de “pós-consumo” de embalagens, 
podem ser apreendidas como alternativas a algumas das “dis-
funções” provenientes deste tipo de artefato. De acordo com 
as autoras, essas novas possibilidades de uso de invólucros em 
fim de vida, caracterizadas como “refunções” (refunctions), 
podem se manifestar de múltiplos modos, pois serão conce-
bidas a partir de diversificadas necessidades e contextos.
O segundo apontamento de Gonçalves-Dias (2006) 
que tangencia o objeto deste artigo é a sugestão de que 
para vislumbrar possibilidades de (re)aproveitamento de 
embalagens há necessidade de uma visão integrativa 
dos diversificados cenários em que estes artefatos estão 
inseridos, bem como de suas respectivas complexidades, 
principalmente em relação aos âmbitos sociais, políticos, 
culturais e econômicos entremeados na produção, uso e 
pós-uso dos invólucros. Segundo a pesquisadora, 
Dar valor ao objeto em fim de vida significa inte-
grar a idéia de ciclo na fabricação de produtos e 
suas embalagens. Isto implica que, aos poucos, 
todos os produtos manufaturados adquiram 
uma nova função essencial: a de serem valorizá-
veis. (GONÇALVES-DIAS, 2006, p. 466)
3.4.4. Estudo “d”
O objetivo fundamental desta dissertação é propor um 
método de projeto para embalagens que tenha como 
ponto central questões de sustentabilidade. Para tanto, 
Priscila Pereira (2012) sistematiza e compara alguns dos 
mais notáveis procedimentos específicos para planeja-
mento de envoltórios, e destaca em cada um as principais 
diretrizes que tratam de conservação ambiental. 
O primeiro ponto de contato com a questão central 
objeto deste artigo ocorre quando a autora analisa as 
propostas de alguns autores para classificação de embala-
gens. Destas, destacam-se as taxonomias de Santos Neto 
(2001) e de Brod Júnior (2004), por incluírem embalagens 
reutilizáveis na última categoria de suas classificações: 
“pós-uso” e “pós-descarte”, respectivamente. 
Em seguida, evidenciam-se as menções aos objetivos 
e estratégias para projetos de embalagens sustentáveis 
propostos pela SPC (Sustainable Packaging Coalition), 
que aponta o “design para reutilização” como uma das 
estratégias rumo ao objetivo “recuperar recursos”. 
Pereira (2012) apresenta um panorama das principais 
abordagens sobre metodologia de projeto de design e 
sinaliza que a partir da década de 1970, com base nes-
ses referenciais, começam a surgir procedimentos espe-
cíficos para planejamento de embalagens. A autora se-
leciona oito para uma análise aprofundada, dentre eles 
o de Bergmiller et al. (1976) e o de Seragini (NEGRÃO e 
CAMARGO, 2008), já mencionados neste artigo, e ob-
serva que, em geral, enfatizam elementos operacionais 
e mercadológicas e não contemplam ou não se apro-
fundam em questões relacionadas à sustentabilidade. 
Deste modo, indica algumas propostas que têm a con-
servação ambiental como ponto central, tais como as de 
Brod Júnior (2004), Sampaio (2008), e o da Sustainable 
Packaging Coalition, apresentada por meio da obra de 
Boylston (2009). A partir da revisão teórica e com base na 
análise comparativa dos métodos mencionados, a autora 
apresenta uma reclassificação para as embalagens e um 
método centrado em questões de sustentabilidade. 
Quanto a reclassificação, Pereira (2012) propõe uma 
taxonomia baseada nas principais fases do ciclo de vida 
de uma embalagem, em que evidenciam-se as duas úl-
timas classificações: a de “uso e descarte”, que engloba a 
postergação do descarte da embalagem quando esta ad-
quire novas funcionalidades mediante apropriações dos 
usuários; e a de “pós-descarte”, que inclui recipientes reu-
tilizáveis, que retornam para a fase de uso. 
Em relação ao método desenvolvido, a pesquisadora diz 
que é fundamentado em uma estrutura centrada no usu-
ário, colaborativa e sistêmica, e o batiza de CICLO, que cor-
responde às iniciais das cinco etapas projetuais propostas 
em sua organização (Compreender, Idealizar, Configurar, 
Lapidar e Orientar). As ferramentas foram elaboradas tendo 
em vista as relações entre os conceitos de sustentabilidade 
e as lacunas identificadas nos procedimentos metodológi-
cos analisados, e foram testados em alguns casos, expostos 
no trabalho, com o propósito de verificar sua eficácia. Além 
disso, a autora disponibiliza, no fim do estudo, um docu-
mento de referência que sintetiza todas as etapas da pro-
posta, visando facilitar sua aplicação em demais trabalhos. 
Embora o reaproveitamento de embalagens seja apenas 
pontualmente mencionado nesta dissertação e no referen-
cial teórico revisado pela autora, este trabalho se mostrou de 
extrema relevância ao reunir e sintetizar os pontos de conta-
to entre diversas obras que tratam do processo projetual de 
embalagens, principalmente no que diz respeito à susten-
tabilidade, o que facilitará estudos e reflexões posteriores 
mais profundas sobre o assunto deste artigo, visando uma 
resposta objetiva para a indagação deste levantamento.
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3.5. Síntese da revisão
A análise dos resultados das buscas realizadas nas bases 
de dados da SciELO, da BDTD e da CAPES, realçam que há 
poucas pesquisas que abordam diretamente a possibili-
dade de projetar embalagens de consumo que instiguem 
o reaproveitamento doméstico, principalmente ao consi-
derar o período relativamente longo estabelecido no pro-
tocolo da pesquisa e a expressiva demanda por estudos 
sobre questões de conservação ambiental. 
Investigar o projeto de embalagens do ponto de vista da 
sustentabilidade é o principal ponto de convergência entre 
os textos analisados. A necessidade de uma abordagem sis-
têmica e integrativa, bem como o caráter multidisciplinar do 
planejamento de embalagens, são aspectos bastante enfa-
tizados pelos autores e, portanto, merecem atenção para se 
pensar em como incorporar perspectivas de reaproveita-
mento no projeto de design de embalagens de consumo. 
Além disso, evidencia-se o enfoque essencialmente 
industrial dado ao conceito de reúso nos estudos identifi-
cados na RSL, bem como na literatura especializada preli-
minarmente examinada, o que implica na identificação de 
parâmetros de “projeto para reúso” que visam sobretudo 
a logística reversa dos recipientes na etapa de pós-consu-
mo, desconsiderando-se perspectivas de requalificação 
desses artefatos em residências mediante intervenções e 
apropriações de usuários, assim como os potenciais des-
sa prática em termos de projeto e sustentabilidade. Esta 
constatação indica a necessidade de aproximar a concep-
ção de reutilização de invólucros dessa outra dimensão, 
que tem como ponto central o usuário e suas práticas e 
necessidades no cotidiano doméstico, com o intuito de 
elucidar eventuais diretrizes conceituais e projetuais es-
pecificas para esta abordagem.
Isso posto, embora nenhum dos estudos descritos apre-
sente respostas precisas ou perspectivas mais direcionadas 
para a questão de pesquisa formulada neste artigo, em 
todos é possível extrair elementos imprescindíveis para se 
aprofundar nesta temática, principalmente no que diz res-
peito a métodos de projeto e as relações e implicações da 
prática projetual no ambiente, na sociedade e na economia. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Tendo em vista a questão formulada neste levantamen-
to, “como estimular o reúso de embalagens de consumo 
no ambiente doméstico, segundo perspectivas de proje-
to de design?”, a Revisão Sistemática da Literatura (RSL) 
demonstrou que há a necessidade de se pensar em mais 
parâmetros para o projeto de embalagens de consumo 
que visam minimizar seus impactos socioambientais, por 
meio de alternativas que sejam centradas no usuário e 
em questões de sustentabilidade, haja vista a inesgotável 
demanda por soluções para a problemática de Resíduos 
Sólidos Urbanos (RSU). 
Embora a indagação não tenha sido respondida satisfa-
toriamente, uma vez que nenhum dos textos identificados 
trata diretamente da reutilização de embalagens de con-
sumo em residências em um sentido propositivo (incluin-
do orientações de projeto para tal), a pesquisa forneceu al-
gumas diretrizes conceituais relevantes para se aprofundar 
o entendimento das dimensões do reúso relacionadas ao 
projeto de embalagens, considerando-se que os estudos 
incluídos na revisão fornecem resultados e demais autores 
pertinentes para futuras abordagens sobre este tema. 
Ressalta-se que a perspectiva global adotada na con-
textualização do objeto de pesquisa deste artigo foi neces-
sária para que fosse possível encadear alguns dos atributos 
considerados essenciais para compreensão da natureza e 
manifestação da prática em questão, mas que esta aborda-
gem também implicou tratar de forma breve aspectos que 
podem ser explorados de modo mais significativo em es-
tudos futuros, a partir de diversificados enfoques e recor-
tes possíveis sobre este fenômeno cotidiano, complexo e 
aparentemente ainda pouco investigado e compreendido.
Deste modo, além de evidenciar uma lacuna que 
poderá nortear novas explorações sobre o assunto, veri-
ficou-se a necessidade de realizar buscas em outras ba-
ses de dados e com outros “strings de busca”, para que 
o cenário se amplie e, eventualmente sejam identificados 
novos subsídios para o mestrado em curso.
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